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Bárbaras Mulheres do Ceará – Centro Cultural Dragão do Mar 





Clipping



Descarto-me
Uma performance de Natália Coehl

“Pensando nos significados de descartar, utilidade e lixo,

questionei a minha real utilidade como mulher,

nordestina, artista e não apropriada aos agentes

econômicos. A identificação com o lixo foi inevitável e

por isso resolvi me descartar pra tentar entender qual a

sensação física de não servir mais para a sociedade.

Literalmente me coloquei dentro de um saco de lixo

preto, deixando apenas a minha cabeça para fora, e me

posicionei próxima a outros sacos de lixo amontoados

na rua, à espera que alguém se relacionasse comigo. E

desse encontro, perguntava se poderia me levar para

outro lugar, explicando que o lixo só conseguiria se

movimentar a partir do outro.”





Pet
Uma performance de Natália Coehl

“Para realizar PET me arrumo como se estivesse indo

a um evento da alta sociedade: vestido longo preto,

cabelo arrumado com penteado, salto alto, batom

vermelho e uma coleira de pérolas, pois ser uma

mulher elegante atrai bons frutos. Convido um amigo

para passear, de preferência vamos para locais onde

podemos encontrar pessoas tão elegantes como nós,

que passeiam e compram como se não tivessem

nenhum problema para resolver, a felicidade

verdadeira. Então entrego a minha coleira de pérolas

para o performer convidado a realizar a ação

comigo, assumo minha posição de quatro e vamos

juntos passear, como se esta ação fosse uma rotina do

casal. Trocas de carinho constante: encosto a minha

cabeça em suas pernas e ele me acaricia

delicadamente. E assim vamos, passeando no reduto

do consumismo, eu e meu dono. Fiel e obediente é

assim que um PET deve se comportar.”





Contaminação
Uma performance de Jefferson Skorupski

A Performance Contaminação irá derivar os 5 quilômetros
do Riacho Pajeú conectando o corpo-território com as
memórias do referido riacho que um dia fora povoado e
hoje engolido trocou navegantes por transeuntes. Uma
ação micropolítica reveladora do descaso e abandono ao
"rio do curandeiro" que sobrevive e narra a história da
cidade de Fortaleza.




